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A iniciativa do secretário 
do Tésouro norte-
americano, Nicholas 
Brady, para reduzir a dívi-
da bancária de US$ 235 bi-
lhões dos países em desen-
volvimento — conhecida 
como Plano Brady —, lan-
çada há dois anos, está lon-
ge de ser um sucesso. 

O plano logrou reduzir os 
encargos da dívida em ape-
nas 5% e pode ter contribuí-
do para o substancial au-
mento de atrasados acu-
mulados pelos países deve-
dores, de acordo com ban-
queiros e economistas. 

"A coisa tem-se revelado 
em grande parte irrelevan-
te", disse David Lomax, 
conselheiro econômico do 
National Westminster 
B ank. 

Até o momento, o Méxi-
co, a Costa Rica e as Filipi-
nas se submeteram a acor-
dos de redução de dívidas 
sob o Plano Brady, enquan-
to o Marrocos está no pri-
meiro estágio do programa 
de redução. A Venezuela e 
o Uruguai também deverão 
assinar acordos com os 
bancos credores em breve. 

Acordos negociados sob o 
Plano Brady têm, até o mo-
mento, conseguido reduzir 
o valor nominal das dívidas 
junto aos bancos comer-
ciais em torno de US$ 11,5 
bilhões, de acordo com as 
cifras oficiais. Isso inclui o 
acordo em andamento com 
a Venezuela. 

Mas os economistas sa-
lientam que um número 
surpreendentemente gran-
de de bancos optou por re-
duzir os pagamentos de ju-
ros em vez do principal da 
dívida, o que faz com que 
os países devedores se be-
neficiem de uma redução 
dos custos do serviço da 
dívida. 

O Plano Baker, destinado 
a resolver o problema das 
dívidas de médio e longo 
prazos, surgiu no primeiro 
semestre de 1989 como 
substituto para o Plano 
Brady (de James Baker, o 
predecessor de Brady no 
Tesouro dos Estados 
Unidos). 

A estratégia montada 
por Baker afundou devido à 
falta de apoios oficiais, es-
pecialmente por parte do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). 

Brady propôs que o FMI 
e o Banco Mundial crias-
sem fundos de programas 
de empréstimos combina-
dos com os países devedo-
res para serem usados na 
redução das dívidas. Re-
cursos adicionais dos Esta-
dos Unidos e do Japão ele-
varam o montante de fun-
dos disponíveis para US$ 30 
bilhões. Contudo os países 
devedores ficaram obriga-
dos a adotar duros progra-
mas de ajuste de suas eco-
nomias. 

A redução da dívida é ob-' 
tida com a conversão da dí-
vida em bônus que dimi-
nuem ou o principal oh 
juros a serem pagos pelo 
país devedor. 

Outra alternativa é a uti-
lização pelo país devedor 
de fundos para recomprar, 
sua dívida pelo preço de Co-, 
tação no mercado secundá-
rio. Por exemplo, o Uru-, 
guai comprará uma parte 
de sua dívida por 56%, dé 
seu valor nominal. 

Quando Brady expôs pela 
primeira vez suas idéias, 
os banqueiros manifest:a-: 
ram temor de que logo fal-
taria dinheiro para o ,pro-, 
grama. Um banqueiro dis-
se que o acordo com o Mé-
xico foi problemático, exi-, 
gindo um financiamento 
provisório. 
"OS ATRASADOS COMO 

ARMA" 
Outra preocupação é de 

que as idéias de Bra0 
corajariam o que os han- ,  
queiros chamam de "xie 
linqüência" — os países in-
terromperiam o pagainen:- 
to dos juros de suas dívi-
das, preferindo aumentar o 
volume de atrasados. 

"Sempre é difícil provar 
se o Plano Brady piorou as 
coisas", disse um impor.. 
tante banqueiro britânico. 
"Mas certamente temos 
uma situação na qual os 
países estão usando os 
atrasados para forçar a 
queda dos preços de suas 
dívidas no mercado secun-
dário, de forma a conseguir 
um acordo mais favorável 
com os bancos no fim do 
dia." 

Como exemplo citou o ca-
so do Brasil. "Eles estão 
usando os atrasados como 
uma arma", afirmou. 

Desses acordos, somente 
o com o México recebeu 
elogios de banqueiros e 
economistas. "O total da 
redução da dívida mexica-
na é relativamente modes-
to", disse Paul Luke, eco-
nomista da Chartered 
WestLB, "mas há razões 
para um otimismo modera-
do". Afirmou que um im-
portante resultado do acor-
do com o México foi a redu-
ção real e nominal das ta-
xas de juro no país, o que é 
importante para os investi-
mentos bem como para a 
volta do México ao merca-
do de capitais voluntários. 

Mas, no futuro, a iniciati-
va Brady enfrentará seu 
maior teste, justamente 
com o maior devedor dos 
países em desenvolvimento 
— o Brasil. 

O País deve US$ 60 bi-
lhões, mas as negociações 
emperraram por causa dos 
atrasados, agora perto de 
US$ 10 bilhões. Os bancos 
pressionaram os órgãos 
multilaterais de emprésti-
mos para que suspendam 
os fundos para o Brasil até 
que o país efetue um subs-
tancial pagamento de atra-
sados. 


